
COMISSÃO DE AGRICULTURA, PECUÁRIA, ABASTECIMENTO E

DESENVOLVIMENTO RURAL

(AUDIÊNCIA PÚBLICA)

REQUERIMENTO Nª ......., DE...........

(Do Sr. José Ivo Sartori)

Solicita sejam convidados os Srs. membros da

Câmara Setorial da Cadeia Produtiva de Viticultura,

Vinhos e Derivados, representando os segmentos da

produção, comercialização, pesquisa e

industrialização para dizer das ações da Câmara

Setorial, Plano Estratégico do setor da uva e do vinho

e dos problemas, soluções e perspectivas dessa

atividade produtiva do agronegócio brasileiro.

Senhor Presidente:

Nos termos regimentais, requeiro a Vossa Excelência, ouvido o Plenário

dessa Comissão, sejam convidados a comparecer a este órgão técnico, em reunião de

audiência pública a realizar-se em data a ser agendada - preferencialmente para 12 de maio

próximo às 14:00 horas -, os senhores membros da Câmara Setorial da Cadeia Produtiva da

Uva e do Vinho do Ministério da Agricultura, representando os segmentos da produção,

comercialização, pesquisa e industrialização, a fim de exporem as ações da Câmara

Setorial, problemas, soluções e perspectivas do setor da uva e do vinho no Brasil.

JUSTIFICAÇÃO

A audiência pública para o setor da uva e do vinho se justifica pelo

expressão que o setor ocupa no agronegócio brasileiro, tanto pelo aspecto econômico

quanto pela geração de emprego e renda na cadeia produtiva da atividade.



O setor da uva e do vinho está em pleno processo de desenvolvimento no

Brasil. A cultura da videira ocupa 65 mil hectares em diferentes regiões do País, sendo 37

mil hectares no Rio Grande do Sul. A produção nacional de uvas atinge cerca de 1,12

milhões de toneladas por ano. São mais de 390 milhões de litros de vinhos, sucos,

destilados e outros derivados produzidos anualmente. Há um grande potencial de expansão

da atividade no País. O consumo anual de vinho no Brasil atinge 1,8 litros por pessoa,

enquanto na Argentina é de 39 litros por pessoa e na França chega a 59 litros por pessoa.

O balanço comercial do setor de uvas, sucos, vinhos e derivados é

tradicionalmente deficitário no Brasil. Em 2002 o défice atingiu 31 bilhões de dólares,

porém em 2000 este défice somou 70 milhões. As exportações em 2002 somaram 46

milhões de dólares e as importações atingiram 77 milhões de dólares. Caminhamos para o

equilíbrio do balanço comercial do setor.

Este equilíbrio poderá ser atingido mais rapidamente a partir de um esforço

conjunto das organizações públicas e privadas, mediante a construção das condições de

competitividade do setor em relação a países do Mercosul e da União Européia.

Assim, solicito aos nobres pares a oportunidade desta discussão no âmbito

da Comissão de Agricultura, a qual tenho a honra de representar na Câmara Setorial da

Cadeia Produtiva de Viticultura, Vinhos e Derivados junto ao Ministério da Agricultura.

Sala da Comissão, em 28 de abril de 2004.

JOSÉ IVO SARTORI

    Deputado Federal


